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INTRODUÇÃO 

 

A Cannabis sativa L. (C. sativa) é comumente 

conhecida como maconha e tem significativo valor 

terapêutico. É uma das plantas mais antigas 

conhecidas pelo homem (SMALL, 2015; PAIN, 

2015), nativa da Ásia Central, Índia e China, mas 

pode ser encontrada em todo o mundo, sendo 

utilizada para diversas finalidades, sendo utilizada 

todas as partes das plantas (BARRETO, 2002). A 

cannabis chegou ao Brasil com as caravelas 

portuguesas em 1500, e a planta foi considerada 

exótica, e também por meio de escravos que 

transportavam sementes de plantas em bonecas de 

pano (CARLINI, 2006; BALBINO,2014). 

A cannabis possui diversas espécies, sendo as 

mais comuns a C. sativa, C. indica e C. ruderalis 

(MACEDO, 2010). Hoje, sabe-se que o gênero 

contém aproximadamente 36 espécies (TROPICOS, 

2018), sendo a C. sativa a mais popular no Brasil. A 

planta pertence à família Cannabinaceae, podendo 

atingir uma altura de até cinco metros, é considerada 

dióica, ou seja, as plantas masculinas e femininas 

separadas, sendo que a feminina possui uma maior 

concentração de compostos psicoativos (COSTA, 

1970). 

C. sativa tem sido usada como fonte de fibras, 

alimentos, óleos e remédios, bem como para fins 

recreativos e religiosos ao longo dos séculos 

(PILUZZA et al., 2013), a mesma, contém uma série 

de compostos quimicamente ativos, como 

canabinoides, terpenoides, flavonoides e alcaloides 

(ANDRE et al., 2016), os compostos mais ativos são 

os canabinoides, uma classe de compostos 

terpenofenólicos, que se acumulam principalmente 

na cavidade do tricoma das flores femininas 

(TAURA et al., 2007; BRENNEISEN, 2007). 

Entre os mais de 100 canabinoides 

identificados até o momento, o mais potente é o 

delta-9-tetrahidrocanabinol (Δ9-THC), que é o 

principal responsável pelos efeitos psicoativos 

(WHITING et al., 2015). A concentração de 

compostos psicoativos (canabinoides) na Cannabis 

também pode variar de acordo com fatores genéticos 

e/ou ambientais, mas outros fatores que podem 

influenciar na concentração é o tempo de cultivo 
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(maturação da planta) e o tratamento amostral 

(secagem, estocagem, extração e condições 

analíticas) (NAHAS, 1984). 

Embora a C. sativa seja descrita na literatura 

com atividade farmacológica em diversos sistemas, 

incluindo o imunológico e reprodutivo, mas a 

maioria dos estudo estão relacionados com efeitos 

farmacológicos que atuam no sistema nervoso central 

(IVERSEN, 2003), como por exemplo, efeito 

analgésico (HILL et al., 1974; CLARK et al., 1981; 

BROOKS, 2002), controle de espaço em pacientes 

com esclerose múltipla (BAKER et al., 2000), 

tratamento de glaucoma (HEPLER, PETRUS, 1971), 

efeito broncodilatador (TASHKIN et al., 1976), 

efeito anticonvulsivante (CUNHA et al., 1976; 

CARLINI, CUNHA, 1981), entre outros.  

Diante desse contexto, o presente estudo tem 

como finalidade precípua analisar através da revisão 

de literatura, os benefícios da Cannabis sativa, bem 

como as propriedades farmacológicas, mecanismo de 

ação e seu potencial terapêutico.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo do tipo revisão 

bibliográfica que teve por finalidade compilar o 

conhecimento pré-existente sobre a temática do 

estudo.  A revisão bibliográfica configura-se, 

portanto, como um tipo de revisão da literatura que 

reúne achados de estudos desenvolvidos mediante 

diferentes metodologias, permitindo aos revisores 

sintetizar resultados sem ferir a filiação 

epistemológica dos estudos empíricos incluídos 

(SOARES et al., 2014). 

Do ponto de vista metodológico, é a pesquisa 

qualitativa, ou seja, o desenvolvimento de conceitos, 

ideias e entendimentos por meio de padrões de dados, 

ao invés de coletar dados para validar teorias, 

hipóteses e modelos preconcebidos (CARDANO, 

2017). Trata-se de uma pesquisa de caráter 

exploratório, com a finalidade de proporcionar 

questionamentos com este problema, tornar-se 

explicito ou construir hipóteses com seu respeito ou 

causar aprimoramento do tema (NETO, 2016).  

O levantamento bibliográfico foi realizado 

através das bases Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e SciVerse 

Scopus, a partir dos descritores (DECS), “Cannabis 

sativa”, “Fitocanabinóides” e “Canabinoides”, 

utilizando a estratégia de busca sob o uso dos 

operadores booleanos AND e OR com os seguintes 

pareamentos: “Cannabis sativa AND Mecanismo” 

AND Fitocanabinóides” AND “terapêutico” e 

“Fitocanabinóides OR Canabinoides”, OR 

“Mecanismo”. 

Como critérios de inclusão para obtenção da 

amostra foram utilizados: artigos disponíveis na 

íntegra nos últimos seis anos; em português e inglês; 

artigos na íntegra e disponíveis gratuitamente que 

abordassem no título ou resumo da temática avaliada. 

Sendo disposto como critérios de exclusão da 

amostra, monografias, teses, dissertações, carta ao 

leitor, artigos em inglês e como o ano de publicação 

anterior a 2016. Neste cenário, a avaliação da 

temática segue as seguintes especificidades: pré-

análise, onde é feito a análise, organização e leitura 

flutuante do material selecionado, exploração do 
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material, tratamento dos resultados, interpretação e 

agrupamento dos conteúdos. 

Deste modo, o procedimento foi dividido em 

etapas para poder ter uma melhor sistematização do 

conhecimento acerca do tema abordado, resultando 

assim em uma pesquisa, por todos os artigos 

encontrados através do cruzamento dos descritores 

nas bases de dados, seguindo por uma leitura dos 

resumos e objetivos, e por último uma leitura 

completa dos artigos que atendiam aos critérios de 

inclusão para realizar esta revisão.   

 

 

 

RESULTADOS 

 

Quadro 1: Resumo das aplicações terapêuticas dos fitocanabinóides em várias patologias 

Aplicações 

Terapêuticas 
Fitocanabinóides Mecanismo Referências 

Dor D9-THC, CBD 

Receptor CB1 periférico, 

receptor CB2, TRPV1, 

GPR55 e PPARs 

Whiting et al., 2015; Starowicz; Finn, 2017 

Esclerose múltipla D9-THC, CBD Receptores CB1 e CB2 Rice; Cameron, 2018; Allan et al., 2018 

Anorexia  D9-THC, CBG Receptores CB1 e CB2 Scherma et al., 2017; Brierley et al., 2017 

Náuseas e vômitos D9-THC Receptores CB1 e CB2 Whiting et al., 2015 

Colite 
CBD, CBC, CBG, 

D9-THCA 

Receptor CB2 Naftali et al., 2014; Pagano et al., 2016; Hasenoehrl 

et al., 2017 

Distúrbios do sono D9-THC, CBD Receptores CB1 e CB2 Babson et al., 2017 

Síndrome de 

Tourette 
D9-THC, CBD 

Receptores CB1 e CB2 Jakubovski; Müller-Vahl, 2017; Abi-Jaoude et al., 

2017 

Ansiedade CBD Receptor CB2 Lim et al., 2017 

Epilepsia 
D9-THC, CBD, D9-

THCV? 
Receptores CB1 e CB2 Hill et al., 2012; Szaflarski et al., 2018 

Esquizofrenia CBD 

Receptor CB2, dopamina 

e receptores de 

serotonina? 

Deiana, 2013; Hudson et al., 2018 

Alzheimer D9-THC, CBD 
Receptores CB1 e CB2, 

GPR3, GPR6 e GPR12 

Currais et al., 2016: Bilkei-Gorzo et al., 2017; Laun 

et al., 2018; Fernandez-Ruiz, 2018 

Parkinson 
D9-THC?, CBD, D9-

THCV 
Receptores CB1 e CB2 Hill et al., 2012; Fernandez-Ruiz, 2018 

 Fonte: Autoria própria após dados extraídos da pesquisa (2022). 

 

DISCUSSÃO 

 

Uma grande diversidade de compostos 

canabinoides presentes na Cannabis sativa apresenta 

potencial terapêutico, sendo o N-

araquidonoiletanolamina (AEA) e 2-

araquidonoilglicerol (2-AG) as principais enzimas 

endocanabinoides (MCPARTLAND, 2001). As 

ações dos endocanabinoides são limitadas por um 

processo em duas etapas: internalização, seguida por 

catabolismo, a primeira etapa ainda não está clara 

(MARZO et al., 1994). Após a internalização, os 

endocanabinoides sofrem hidrólise enzimática 
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através das AEA e 2-AG que são produzidos a partir 

de células fosfolipídios de membrana, que contêm 

ácido araquidônico, e são imediatamente liberados. A 

amida hidrolase de ácidos graxos (FAAH) e lipase de 

monoacilglicerol (MAGL) são enzimas de 

degradação de AEA e 2-AG, respectivamente. Os 

dois principais receptores endocanabinóides são o 

receptor canabinóide tipo 1 (CB1) e o receptor 

canabinóide tipo 2 (CB2) (MECHOULAM et al., 

1965).   

O uso do canabnoides tem demonstrado 

efeitos positivos para o tratamento de dor crônica 

neuropática (KAHAN, et al., 2014). O canabidiol 

possui a capacidade de ativar receptores de canais 

iônicos que por sua vez integram vários estímulos 

nociceptivos, ou seja, dor causada pela estimulação 

dos receptores, incluindo a dor e reflexos protetores, 

o que representa importante elucidação dos seus 

efeitos no alívio da dor (MATOS et al., 2016).  

Os sintomas da Esclerose Múltipla (EM) 

podem variam de pessoa para pessoa, porém mais da 

metade das pessoas apresentam espasticidade, e os 

medicamentos utilizados atualmente apresentam 

efeitos colaterais, entretanto a C. sativa é uma opção, 

pois vários estudos relatam o benefício do uso 

farmacológico de canabinoides em pacientes com 

EM (KOPPEL et al., 2014; NIELSEN et al., 2018; 

ALLAN et al., 2018). Nabiximols é um 

medicamento, spray oral, comercializado no Canadá, 

Nova Zelândia e outros países europeus, onde possui 

na sua formulação o extrato de THC e CBD sintético, 

e tem demonstrado eficácia para a redução dos 

sintomas de espasticidade e dor em pessoas com EM. 

Os canabinóides estão envolvidos no controle 

geral do peso corporal, interferindo em vários 

circuitos reguladores centrais e periféricos que 

regulam a homeostase energética (HORN et al., 

2018; MASTINU et al., 2018). Alguns estudos tem 

demonstrado resultado positivo para anorexia, 

bulimia nervosa e Síndrome da anorexia-caquexia 

em portadores de câncer (SAC) (INUI, 2002; 

GÉRARD et al., 2011; SCHERMA et al., 2017; 

KOCH, 2017; ANDRIES et al., 2014). 

Diferentes preparações de C. sativa têm sido 

utilizadas para o tratamento de doenças intestinais, 

como dores gastrointestinais, gastroenterites e 

diarreia (COUCH et al., 2018). Os fitocanabinóides 

podem exercer funções antiinflamatórias no intestino 

ativando principalmente o CB2 receptor, e promover 

a cicatrização de feridas através da ativação do CB1 

receptor. 

O CBD é relatado na literatura como um 

potencial tratamento para distúrbios do sono, 

principalmente no tratamento da insônia, no distúrbio 

comportamental do sono REM e também na 

sonolência diurna excessiva. O THC pode diminuir a 

latência do sono, mas a administração a longo prazo 

pode prejudicar a qualidade do sono (CHAIT, 1990; 

BARRATT et al., 1974; FREEMON, 1982).   

O uso de CBD no tratamento de Síndrome de 

Tourette foi relatado como uma melhora dos tiques 

vocais e com condições comórbidas (diagnóstico de 

outras doenças para além de Tourette) 

(JAKUBOVSKI; MÜLLER-VAHL, 2017; ABI-

JAOUDE et al., 2017). 

Há estudos da cannabis podendo ter efeitos 

ansiogênicos e ansiolíticos. Como C. sativa contém 

THC e CBD, com diferentes propriedades 

psicoativas: em baixas doses de THC têm efeitos 

ansiolíticos, altas doses têm efeitos ansiogênicas, 
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enquanto o CBD tem efeitos ansiolíticos em animais 

e humanos devido à sua ação sobre áreas límbicas e 

paralímbicas (WHITING et al., 2015).  

O canabidiol apresenta propriedades 

farmacológicas como ação analgésica e 

imunossupressora, bem como no tratamento dos 

sintomas decorrentes da epilepsia. Evidências pré-

clínicas apoiam o uso de canabinóides no tratamento 

da epilepsia, o CBD, a canabidivarina (CBDV) e o 

propil canabicromeno variante (CBCV), foram 

avaliados em estudos pré-clínicos e clínicos por seus 

efeitos anticonvulsivantes, no entanto, os 

mecanismos de ação ainda não são bem 

compreendidos (FUSAR-POLI et al., 2009).  

Recentemente, os endocanabinoides foram 

considerados um alvo importante para o tratamento 

de condições neurodegenerativas relacionadas à 

idade, como a doença de Alzheimer (DA) (ASO; 

FERRER, 2016; FERNANDEZ RUIZ, 2018), 

porém, existem controversas (PATTON et al., 2002). 

Segundo Suliman et al., (2018) em seu estudo, 

descreveu que uma dose baixa de THC pode 

aumentar significativamente a neurogênese no 

hipocampo de ratos idosos. 

Outro estudo utilizando 75mg/dia ou 

300mg/dia de canabidiol puro no tratamento de 

pacientes com Parkinson, relatou efeitos positivos, 

aliviando sintomas não motores como a psicose, dor, 

distúrbios do sono, urgência miccional e também a 

qualidade de vida. Esse tratamento é indicado para 

pacientes os quais não obtiveram resultados com 

tratamentos convencionais ou que possuem grande 

comprometimento da qualidade de vida (BRUCKI et 

al., 2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Apesar de vários relatos de seu impacto 

econômico e terapêutico, atualmente, a Cannabis 

permanece ilegal em vários países, como no Brasil, 

por exemplo, o que acaba prejudicando pesquisas 

relacionadas a área. Esta revisão resumiu o potencial 

biológico, as propriedades farmacológicas e 

mecanismo de ação para as principais aplicações 

terapêuticas. 

A Cannabis sativa é uma planta com grande 

potencial farmacológico, o que torna evidente sua 

importância para fins terapêuticos, sendo empregado 

no tratamento resistente de várias terapias 

convencionais, sendo considerada como uma ótima 

opção em tratamentos alternativos.  

No entanto, vários aspectos da planta ainda 

precisam ser compreendidos, como mecanismo da 

droga e sua interação com outras drogas, além de 

aprimorar e padronizar a extração e caracterização 

dos bioativos compostos da Cannabis sativa. O apoio 

a pesquisa seria crucial para responder a várias 

perguntas-chave sobre a segurança da cannabis e 

suas potenciais indicações terapêuticas. 
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